
CRAIEÚS

0 Aluguel de teúeno para implantação do canteiro;

g) Aluguel para residência de engeúeiro e outros;

h) Equipamentos de comunicação;

i) Móveis e utensílios;

j) Mão de obra para manutenção do canteiro;

k) Veiculos:

l) Materiais de consumo;

m) Utilidades (águ4 esgoto, luz, telefone, intemet, erc.);

n) Anotação de responsabilidade técnica;

o) Licenças e taxas;

p) Equipamentos de combate a incêndio;

q) Demais despesas relativas a administrâção do canteiro, necessárias para a
execução do objeto licitado.

3.5,1. Critétio de Mediçôo

A quantidade será 100, e quanto ao preço unitário será considerado o valor global
calculado dividido por 100, nos custos estão inclusos mão de obra e encargos, necessários
à completa execução e manutenção de todas as etâpas do serviço, dentro dos prazos
preestabelecidos o critério de medição sení a quantidade que expressar o percentual
mensal dos serviços executados no período, conforme abaixo:

% und (mensal): (valor da medição do mês (sem adm. local da obra) x 100 /
(valor contratuâl - valor adm. local)

3.6. Condiçõ€s de Fornecimento, Armazenamento e Estocagem de Materiais

3.6.1. Condições de Fornecirnen o

Todos os materiais fomecidos pela Contratada deverão obedecer às Normas,
Especificações e Métodos de Ensaio da ABNT (Associação Brasileira de Normas
Técnicas em sua revisão mais atualizada).

Os materiâis fomecidos pelâ Contratada deverão conter de forma indetével a
marca do seu fabricante, rastreabitidade e marcações conforme normas técnicas
aplicáveis.

A âceitação dos materiais a serem utilizdos na obra estará condicionada à
inspeção pela unidade gerenciadora do Contrato. A aceitação citada acima não isenta â
Contratada da responsabilidade pela qualidade dos mesmos. principalmente se oconerem
problemas após sua aplicação.
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A Fiscalização terá livre acesso à :íreas da contratada para inspecionar as

instalações de armazenamento e estocagem dos materiais.

3.6.3. EspeciJicações Técnicas

As especificações técnicas de materiais, equipamentos e serviços que constituem
o escopo, estiio disponíveis nos projetos e memoriais elaborados em etapa anterior.

3.6.1. Sinalizaçõo Hortzoníal e Veúical

Após o termino das obras e serviços, as faixas de sinalização horizontâl deverão
ser recuperadas de acordo com o materiâl existente aplicado antes da execução dos

tabalhos-

As placas de sinalização vertical que por ventura durânte a execução das obras

forem retiradas deverão ser reimplantadas de forma a manter o local devidamente
sinalizado, principalmente âs placas de regulamentação de trânsito.

As placas danificadas deverão ser repostas por placas novas e idênticas,
implantadas no mesmo ponto onde foram retiradas.

3.6. 5. Obsenações e Conplementoções

3.6.5.1. Desnonte de Rocha

3.6.5.2. CondiçõesGerais

Para gârantir o bom ândamento dos serviços e a qualidade final das obras com
segurança e eficiência, o início e/ou andamento dos serviços somente será permitido
quando as equipes de Íabalho estiverem devidamente qualificadas e dimensionadas, de
posse de uso de EPI's, EPC's, todas as fenamentas, equipâmentos e materiais disponíveis,
assim como sinaiizâção, entre outros.

Caso ocorram defeitos e/ou má qualidades nos serviços executados, seja eles

apontados pela Fiscalização ou por reclamações de outros, a Contrâtâdâ deverá solucioná-
los, ou iniciar a recuperação (caso se tratâr de solução complexa) em prazo máximo de
48 horas a paÍir da notificação. O não atendimento ao prazo estabelecido daftí direito à o

A aquisição dos materiais a serem utilizados na obra estará condicionada à
inspeção pela unidade gerenciadora do Contrato. A aceitação citadâ acimâ não iseota a
Contrâtadâ da responsabilidade pela qualidade dos mesmos. principalmente se ocoÍrerem
problemas após sua aplicação.

3,6,2. Annazenanenlo e Eslocagem

Todo material destinado à obras deverá ser estocado de forma adequada, visando
manter inalterâdâs suâs cârâcterísticâs.

A Contrâtada deverá se atentâr as normas vigenles e aos condicionantes
ambientais, causando o mínimo de impacto possível,já que se trata de um entomo de área

urbana.
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a fÊContratânte de executar os serviços com meios próprios ou de terceiros, cobrando da
Contratada os custos dos trabalhos realizados.

O prazo acima (48 horas) sení reduzido para o máximo de 6 horas, caso o defeito
implique em restrições de acesso, rompimento de rede de distribuição ou ramal predial,
risco de segurança â pessoâs e imóveis.

O mesmo procedimento se aplica na ocorrência de vícios ocultos que venham a
ser identificados no período de cinco anos contâdos da data de emissão do Laudo de
Recebimento da Obras e/ou Serviço, nos termos do Código Civil.

A Contratada deverá apresentâr mensalmente um relatório fotográfico impresso e
em mídia digital, contendo no mínimo seis fotos por fÍ€nte de serviço que estejâ sendo
objeto de faturamento no período da medição.

4. PLANILHADECRITÉRIOSDE MEDIÇÃO

Os serviços previstos neste anteprojeto serão medidos conforme a efetiva
execução das etapas e marcos fisicos definidos na planilha de medição (Anexo I),
vinculando o pagamento à conclusão parcial ou total de cada atividade. para os serviços
de projeto, a medição será, realizzda de forma parcelâdâ, associada à conclusão dos
levantamentos. estudos, projeto básico, projeto executivo e entrega do as built. A
administração local será medida proporcionalmente ao avanço fisico da obrâ. enquânto o
canteiro de obras será medido por etâpas concluídas de implantaçâo e desmobilização.

As intervenções no riacho Veremos e no rio Poty serão medidas por trechos e por
percentuais de execução dos serviços de terraplenagem, drenagem. estrutuÍas.
revestimentos, escada dissipadora, muros de contenção, requalificação das margens e
equipamentos de drenâgem, conforÍne detalhamento da planilha. A urbanização da praçâ
senÍ medida por conclusão dos prilcipais seÍviços execuEdos. Somente serão
considerados para pagamento os serviços efetivamente executados, aceitos pela
fiscalização e em conformidade com os prôjetos e especificações técnicas.

5. MAPA DE RISCO

A Matriz de Riscos do Contrato foi elaborada com o objetivo de identificaq avaliar
e alocar de forma adequâda os principais riscos associados à execução do
empreendimento, considerando as carâcterísticas técnicas do anteprojeto, o modelo de
contratação integÍâda e as etâpâs previstas de projeto e obra. A análise contempla riscos
técnicos, financeiros, operacionais e adminisÍativos, avaliados quanto ao impacto, à
probabilidade de ocorrência e à exposição final do risco.

Os riscos identificados foram classificados em níveis médio. alto e extremo, sendo
atribuídas responsabilidades ao contratante e à contratada conforrne a natureza de cada
evento e as melhores práticâs de gest io contratual. Para cada risco foram definidos planos
de mitigação e controles, com destaque para a responsabilização da contrâtada pelas
soluções de engenharia, compâtibilizàção de projetos e gerenciamento dos processos
construtivos. A Matriz de Riscos, com o detalhamento completo dos eventos, níveis de
risco, medidas de mitigação e responsabilidades, encontra-se apresentâdâ no Anexo II
deste documento.

FRANCTSCO. âíãiffiffi
GtoRDANo !ffi i*IBnPINÂ ffiêffffià.

RODRIGUES DE
cARVALHo:9st596ffi f ::1 *

o



CMTEÚS
qmÀr€oo4..cá9rcdÍt

o

{"

ANExo r - rLANILITA Dr cnnÉnros tE MEDrÇÃo



ACt, T

t I

PREFEITURÂ I'UNICIPAL DE CRATEUS
SECRETARIA 

"UNICIPAL 
DÊ INFRÂESTRUTURA

Ê
CRATEU§

ANTEPROJETO DE MACRODRENAGE [I URBANA DO RIO POTI E RIACHO VEREMOS NA SEOÉ DO MUNICíPIO '
DE CRATEÚS - CE

PLÂNILHA DE MEDIÇÃO

QUAI'T,

1.O
Pro.i€to gásiêo ê Executivo 1,00 Ul,lD

1p6%

MediÍ após conclusão de levântamento Topo8ÉÍico
1o,00%

1.2
Medir após conclusão de Estudos Geotécnicos

15,ú%

1.3
Medií após conclusão do Projeto Básico

40,00%

7.4
Medir após conclusão do PÍojeto Executivo

25,00%

1.5
Medar após conclusão do As Built

10,00%

2.O
AdministÍaÉo local 100,00 UND

4,4a96

7.7
Medir peícentualmente coíforme a\ranço fisico dâ obra 1,m und

o,o4%

3.0
Cântêiío dê Obr.s

o,72%

3.1
Mêdirâpós a conclusão do canteÍo

90,@%

!0,00%

4.0
Riâcho Vêrêmos l,Ix) UND

44,fi%

Cot ol frecho 07

4.1.1
Medií após a conclusão dos sêíviços Preliminetes

o,50%

Medir âpós a conclusão de 5096 dos S€Niços de Íerraplenàgem
20,75%

4.1_3
Medir após a conclusão de 10O% dos Serviços dê Terrâplenagem

20,15%

4_1_4
Medir após a conclusão de 50% dosSeNiços de Drenagem

4,00%

4.1.5
Medir após a conclusão de 10O% dos Sêíviços de Drenagem

4,OO%

4_!_6
MedÍ após a conclusãode 50% dosServiços de Revestimento do Cânal

25,N%

4_1_7
Medir após a conclusãode 1m% dosServiços de nevestimento do Canal

25,ú%

4.2
Conol frccho02 20,s7%

4.2.1
Medir âpós â conclusão dos Serviços Preliminetes

os0%

4_2_2
MediÍ ãpós a conclusão de 50% dosServiçosde Terraplena8em

20,25%

4.2.3
Medar após a conclusão de lm% dos Serviços dê Ter.âplenaEem

20,25%

Medir âpós â conclusão de 50% dos Serviços de Drenagem
4,DO%4.2.4

ITÊM EÍAPA UN'D.
P[RCEÍ{ruÂL DE

PAGMEÍ{TO

1.1

1,{X} UÍrrD

Medk âpós â desmobilizàção do canteiro

4.1 57,94%

4_1_2



\
uct'l

§
PREFE|TURA MUNtctpaL DE cRÂTEús

SECRETARIA IIUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
CMTEtb

ANTEPROJETO DE iiACRODRENAGE M URBANÂ DO RIO POTI E RIACH O VEREMOS NA SEDE OO MUNlc Pto
DE cRATEúS . cE

PLANILHA DE MEoIçÃo

qUÀNT. PERCEÍiITUAI DE

PAGMElrÍO

4.2.5
Medir após a conclusão de 1m% dosserviços de Drenagêm

4,N%

4.2.6
MediÍ âpós a conclusãode 50% dos SeÍviços de Revêstimento do Canal

25,50%

4.2_7
Medir após a conclusãode 1m% dos Serviços de Reveíimento do Cànal

25É0%

de Golerios 3,56%

4.3.1
Mêdir âpós e conclusão dos Serviços preliminares

1,OO%

4_3_2
Medir ãpós a conclusão dos Serviços deTerÍaplena8em

3,OO%

4.3_3
Medir após a conclusão dos Sêrviços de Estruture Concreto

78,OO%

4.3.4
MêdiÍ epós a conclusão dosServiços dê pavimentâção

18,00%

4.4
lmplontoçõo de Novos Golerios 3,20%

4.4.1
Medir após a conclusão dos Serviços preliminates

2,50%

4_4_2
Medir após a conclusão dos SeÍviços de Terrapleflagem

6,50%

4.4.3
Medk epós a conclusão dos Serviços de Estrutura Concreto

48,00%

4.4.4
Medir após a conclusão dos Serviços de pavimentàção

43,ú%

4.5
Escodo Dissigddom 5,86%

4.5.1
Mêdir ãpós a conclusão dôsSe&iços preliminates

1,O0%

4_5_2
Medir após â conclusão de 50% dosServiços de CanalGabião

26,{X%

4.5.3
Medir após â conclusão de 1OO% dos Serviços de CanalGãbjão

26,OO%

4_5_4
Medir após a aonclusão dê 50% dos Seíviços Éscãda de Djssipação

4,O00Á

Medir após a conclusão de 1OO% dosseíviços E5cadã de Dissipação
4,ú%

4.5.6
Medk após a conclusão de 50% dosServiços de Transporte

79,50%

4.5.7
Medir após à conclusão de 10O% dos Serviços de Transporte

19j0%

4.7
Requolücoção dos M oqe ns 6,49%

4.7.7
Medir após â conclusão dos Sêíviços Àrborização

L2,509(

4.1.2
MedÍr após a conclusão dos Seaviços de passeio

64,OO%

Medir após a conclusão dosServiços lluminação
23j0%4.7.3

ITEM FTAPA UNID.

4.5.5
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RIO POTI E RIACHO VEREMOS NA SEDE DO MUN loANTEPROJETO OE MACRODRENAGEM URBANA DO
DE CRÂTÊÚS . CE

PLÂNILHA DE

QUAI{T. UNID.
PTRCEI!TUAL OE

PAGMENTO

4.6
Mutos de Contenção 2,39%

4.6.1
MediÍ após â con.lusão dos Serviços de TerraplenageÍn

4,ú%

4.6_2 96,00%

5.0
ab Po§

40,9%

s,7
RetlJicoçõo e Desossorco mento 80,82%

Mêdir epós a conclusão de 20% dos Serviços de Retificâção e Desâssoreâmênto
20,ú%

5.1.2
Medir após a conclusão de 4096 dos Serviço5 de RetiÍicação e Desassoreamento

20,ú%

5.1.3
Med ir àpós e conclusão de 60% dos Serviços de RetiÍica ção e Desâsso rea mento

20,oo%

5.1.4
Medií após a conclusão de 80% dos Serviços de Retificãção e Desassoreamento

20,oo%

5.1.5
Medir após a conclusão de 10O% dos Serviços de RetiÍicação e Desassoreamento

20,oo%

s,2
Muros de Conte,,çúo 2,83%

5 _2_1
Medir âpós a conclusão dosSeaviços de Íeíraplenâgem

4,O0%

5_)_2 96,O0%

5,3
Eq u ipdfi entos dê Drcnd g em 16,35%

5.3.1
Mêdirãpós a conclusão dos Serviços Píeliminates

2$0%

5.3.2
Medir âpós a conclusão dos Serviços de Teríaplenagem

6,50%

5.3.3
Medir após a conclusão dos Seíviços de Estrutura Concreto

4a,o0%

5.3.4 43,O0/o

Praça UóanizâÉo
4,03%

6.1
Medir após e conclusão dos Serviços dos Serviços Preliminares

5,O0%

Medir âpós â conclusão dos Serviços dos Serviços Ter.aplena8em
10,oo%

6.3
Medir após a conclusão dos Sêrviços de Quadra poliêsponive

20,oo%

6.4 to,o0%

6.5
Medir após a conclusão dos Serviços do parquinho

5,00%

6.6
Medar após a conclusão dos Serviços da Pavimentaçáo

30,ú%

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRAÍEÚS
SECRETARlA UNICIPALDEINFRAESTRUTURA

ITEM ETAPA

Medir ôpós a conclusão dos serviços de Muro de Contenção

5.1.1

Medií após a conclusão dos Serviçosde Muío de Contenção

Medú após a conclusão dos Serviços de Pavimentação

6_2

Medir àpós a conclusão dos Seíviçosde Quadra de Volei
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6.7
Medir após a conclusão dos Serviços da llumioação

10,00%

6.8
MêdiÍ após a conclusão dos Seíviços do Paisâgismo

10,N%

FRANCI

IBIAPI
RODRIGU

969731

ROORIGUES OE

OU=

o aulor d6te d@umnto

2424.2.1

PLÂNILHA

ITIM ETÂPÁ QUANT- UNID.
PERCEMIUAL DE

PAGMENTO
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ÂiiTEPFOJETO DE IACNODRENAGEM UFBANA OO RIO POÍI E RIÂCHO VEREIOS XÀSEDE DOMUMCIPIO OE CBÀTEÚS. CE
MátÍiz dê Rlscos do ContÍatos
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d6 hávor.cr6!clm@ no. votúmo. dos séptços
d6 Eoümênlrçáo d6 têíi

I T TT
ConlEl!çào 
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ldânt{icaçáo d€ F:idrô d6 ampíéítÍno o ds
6vonruare áh6râçô$ .$ condtçó.§
!6oióôrc8r d6 t€í6n0, qu. po.$m impnc!Í
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1. 2. e 3r crblo a, on lâzao dê drÍàEnçao
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aquôla§ êletlv.nônl6 vBdÍffd@ du6.t6 6
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ou ..rc€!!ldadó EdlclMtd. mát r,'atd. omrranho, podeÍs
sr pÍohovlda a ro.doqJ!çio do p.oj.lo ox..ultuo o qürndo
cúprovsdo lrosdo ÍEt6únio ro 6qu,tÍbio @1ÍârJ6r,rormlllzlçllo dá l€ro €d4rvo paE B€qulrbno êco-ôhi@.
Íhú@lro conlormo togt5í.çáo üClnro

ConlÉtâdE náo consêouê allnon os Bautsttos
d. q!.ndâd6 nos málenab ê 6quipsmonios
âpllcâd@ ê/ o! na êxocuçáo do§ sê qos
P.nálld.dês contBtuôts

Conlnl.çlo '.t6!rdá rêopon.abtúàdê oâ 3oiucào do
.ngênhldâ dá conrâldds sôluroisodê énq6nhsi;

Conlül..ro rnitg6d. - @ponsbraoê oa 3ot-cáo oê
on!€ohid. d. cont adâ sec o ns(ô d6 onoênrsdá
Fi.r.llz.fÁo €lraênlg Àtênd.mêrlo ás Nornas êB\r,
SâCur!ôçÁ, Elc.)

r3

Rlsco d6 elraBo dô ricênçraurodzeqáo do
ól9áo rc€nciadoÍ Embentáto/ou ó,0áo g€êtor

rmblBnt ,§ Íslâlivâô 3B sotuçóBs d6 êngânha s
pmpôslâ., §ua ox€cuçào e dsdôbÍ.menros

N6cêreldBd6 d€ compl6monrâÇáô d. 65iúdos
amblsntál§ ê luâs lhpll.áÇóos decorentos dá
propo.lçõ6 do coítêrado.

C6La ê âtr..oô âsBoctados à déú6b6n.§
Íqu.ológlcâs ou o!t6§ llnoríorsnciâ§ cm o

.cldsnto! d6 ongéfi aúblra ê ihpr€vbt. @mo
ânxúmdüs o6.oÍr€osíêntoô, d6âbâoànl6
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Anotação de RêsDonsabilidadc Técnice - ARÍ 7r Ft F rr ,- F,
Lêi nG 6.496, de 7 dê dezêmbro dê 1977 L lt( E,l- L E ART OBRA / SERVIçO

No cE20251793564
Cons€lho Rêgional de EngenhaÍia e Agronomia do CeaÉ

CO!IPLEM ENTAR à
cE20251663285

FRAiICISCO GIOROAI{O IB'APII{Â RODRIGUES DE CARVÂIHO
Tii!lo proíssional: TECiIOLOGO EI CONSTRUCAO CtvtL - EotFICÂCOES, ENGETHETRO CtvtL RNP: 0601162íí0

Rsgistro: 4a03í CE

- 

l. R..ponráv.l Tócnlco _

Empresa conlÍatada: tBtaptNÂ sERvtços lt co[sTRUçôEs EtRELt IE

- 

2- Oâdo3 do Cont -.to

Registro : 0000397687-CE

CPF/CNPJ: 07.982.036í100l {?
N": 20

cEP: 63700000

ContÍato: 20250002003 Cêtêbrado êm: 02106/2025

Valo.: Rt í)0.000,00 Tipo de contratân!ê: pessoâ JuÍidica ctê DiÍéiro púbtico

AÉo lnstnuciona!: NEllHUxÂ - NÃO OPTAXTE

- 

3. D.do. dt Obrars€Íviço

RUA GALERTA GEtlTlL CARDOaO N":20
Complêmento: BaiÍÍo: CENTRO
Ciiedê: CRAIEÚS UF: CE GEp: GrOOq|o
Dalade lniú: ,g!l12t?Ín5 Preúsão de téÍmino: O2lO6r,t0:tO CooÍdenadâs G€ogÉfcas: -6..t Z9Za6, .aO-€697E2

Finaliclâd€: lnnâ..húrra Codigo: Nio Espocifc.do
PÍoprjeládo: pREFE|TURA rut|tctp L DE cRATEús cpF/cNpJ: 07.9a2.o3a/oot).ts7

Eaino: CENIRO

UF: CE

- 

1t. Âttvidad. rócnacâ

80 . PíOJ€iO > GEODÉSIA > GEORREFERENCIAMENTO > DE GEORREFERENCIAMENTO >
#34.6.1.1 - UREANO

80 - Pojeio > GEODÉS|A > GÊORREFERENCTAMENTO > OE GÊORREFERENCTÂMÊNTO >
#34.6.1.1 - URAANO

80 - P.oisro > ToPoGRAFtA > |EVANTAI,IENTOS TOPOGRÁFICOS BÁS|COS , OE
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33,.I-1.3 - PLÂNIALTIMÉTRICO

80 - PRljêio > GEOTECNIA E GÊOLOGIÂ O ENGENHÁR|À > OARÂS DE ÍERRÀ > DE OBFTAS DE
TERRA > #3-3.1.1 - ESCÂVAçÃO

80. PrcJEIO > GEOTECNIÂ E GEOLOGIA DA ENGENHARIÂ > OBRAS DE TERRA > OE OARAS DE
TERRA > #3,3,1,3 . ATERRO

80. PíOJêIO > GEOTECNIA E GEOLOG'À DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE
ÍERRA > #3,3-1,5. RFATERRO

80. PrcJEIO > OBRAS HIDúULICAS I RECURSOS HiDRICOS > SISTEMAS DF DRE\AGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE ORENAGEM PARÀ OBRAS CIVIS > #5,3.1.2 - BUEIRO

80, Proisto > oBRAS HIDúUL|CÂS E RECURSOS HiDRICOS > S|SÍEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISÍEMAS OE ORENAGEM PAAA OBRAS CIVIS > #5.3,1.E. S,qRJETA

80 . PTojêIo > oBRAS HIDúULIoAS E REcURsos HíDRICoS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PAAA OBRÀS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > *5 3 1 7. MEIGFIÔ
80 - Proioto > oBftÂs HIDRÁuLtcas E REcuRsos HÍDRtcos > slsTEMÂs DE DRENÀGEU
PÁRA OBRAS CIVIS > DE SISÍEMAS DE DRENAGEM PARA OBFIAS CIVIS > *5 3 1 6 . GAI FRIA

EO - PEiEiO > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URAANA > DE PAVIMENTAçÃO > í4,2.1.4 .
EM PEORÂ PARA VII§ URBANAS

8,0 - Prcjato > TRANSPORÍÊS > INFRAESTRUÍURA URBANA > DÉ PAV|MENTAçÃO > #4.2.1.2 -
ASFfuTICA PARA VIAS URBÂNÂS

35 - ElâboÉção de orçâm€nto > GEoDÉstÂ > GEoRREFERENCTAMEN rO > DE
GEORREFERÊNCIAMENTO > #34.6.1,1 . URBÂNO

A 5uIãnÍ.rr.dê d6Iâ ART po& s qif€<r. êô: h&sr/@ sit4 cm.b./pubti.d, M a .iaÉ: bzbaz
hÊE§ m: 2q122025 âs 11:52:41 p.. , b: 1A7 §.7225

1,@

1,00

1,00

1,00

1.OO

1.00

1,00

1,00

1,m

1,m

1,@

1.00

1,00

fáb@m6@@cêe.ds.br t
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8ififrffi

,}*rrffi
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Contratanlê: PREFEITURA IUNIGIPÁT oÊ cRATEÚs
RUA GALERIA GEIITIL CARDOSO

Complêmento:

Gdâde: cÍtaTEús
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*r'liâ?'.",i,ãii1'l ?,1olllo,?*'oIãTl.ir-#* C R E A - C E ART OBRA / SERVIçO /
No cE20251793564

Cortselho Rêgional de Engenhôía ê AgÍonomia do Cêará
CO14PLEMENTAR à
cE20251663285 ('

35 - Ehboracão de oÍçámonto > TOPOGRAfIÂ > LEVANTAMENTOS TOPOGFúFICOS BÁS|CO5 ',
óÉ LÉveriÃúe uro'r opocnÁFrco ' #33.1.1.3 ' PLANTaLTIMÉrRlco

35. EIAbOr-âÇãO dE OTFMêNIO > GEOTECNIÀ E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE

TERRA, DE oBB sDÉrÉRRA>#3.3.1.1_ESc vaçÃo

35 - ElabdaÇão d€ o.Fmonlo > GEOTECNIA E GFOLOGIÂ D FNGENHAFII^ > OBRÂS DE

TERRA > DE OBfIÂS OE TERRA > í3,3,1,3 . ATÉFIRO

35 - ElaboÍação d6 orFmênto > GEOÍECN|a E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OARAS DÊ

ÍERRÂ > OE OBRAS DE ÍERRA > í3,3.1'5 ' REATERRO

35 - EleborâÉo dê or§ameítüo ' oBRÂS HIDRÁULICAS F RECURSOS H|DRICOS ', SISTEMAS DE

óiuíÃóÉil pane ôenas cvts > DE stsrEMAS oE oRENAGEM PARÂ oBRÂs clvls >

#5.3.1.2 -BUEIRO

3s - EaboíâÉo de oÍ§amê$lo > oBRAs HloRÀuLlcAs E REcuRsos HIDRICoS ' slsTEMAS DE

ááeüóiú-parü ôaRAs ctvts > oE stsrEMAs DE DRENAGEM PARÂ oBRAS clvls >

#5,3-,! .8 . SARJETA

35 - ttaboraÇão de or§€mênio, oBRAS HloúuLlcAS E RECURSoS HIDRICoS ' SISIEMAS DE

áãeüãÉir-Àene óait s ctvts > DE slsrEMÀs oE DRExAGEM PARA oBRÂs clvls >

#5.31.7 - MEIO+IO

35 - EraboÍacáo dê o.çamênlo > oBMS HIORÀULICAS E RECURSOS HIDRICOS ', SISTIMAS DE

áieüloiü-pena õáús cvls > DE slsrEMÁs DF DRENAGEM PARA oBRAs crvls '
#5 3.1.ô. GALERIA

35 - ErâboraÉo de o4am3í!o > ÍRÂNSPORTES > |NFIiÀESTRUTURA URBÀNA > DE

PAVTMENTAQÃo > *4.2.1.4 - EM PEDRA PÂRÂ vlAS URBANAS

35 EIAbOIACãO dê OTAAMêNIO > TRANSPORTES > INIRAESTRUTURA URBANA ' DE

eavruettacÁo, *r.z.t.z - asFÁttlcA PARA vlAs URBANAS

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

100

100

1,00

'c0

r00

Âpós a @ndusáo da§ alividsdes técítcas o píÚfisional dêvê pro'ed€' â baixa dêsta ART

- 

5. Ob6.ryaçô€
ÂRT REFERENTE A EIAEORÂÇÃO OE PROJEIO E ORÇAM ENIO DAS O8RÂS DE DRENÂGEM NO DISÍRIIO SEDE DO MUNICIPIO DE

Cúreúsice cora nrenvENÇÃo No RlacHo vÉREMos E RIO POTI- 1A E 2 EÍAPAS

- 

6. D.clarrçóês

- Oeclâío que êsrou clmpnndo as rcgras de acêssibilidad€ Prcvislâs nâs nof,És tádicãs dâ ABNT' na lesislação espêciícâ e ro d4rêlo n

- 

7. Entidâd. Ô Clâ63r

NENHUMA. NÁO OPTÀNTE

PREFEÍrURÁ MUNICIPAI DE GRÂTEÚS ' CNPJ: 07 932'036'000147

quando quitada, mêdiante âpíEsêntaçáo do comPrcvanie do pagãmenio ou coníerência no sile do Crea

- 

9. tnÍormaçõês

Vator dâ ART: Rt 103,03 Registrâda sm: 29/12n025 Vâlor pago: Rt lo3,o3 Nosso Nümero: 821&"1239

A aur.iíi.ira& .lás ART pdre er Erif.6,. d: hllpsl/@re sitâc'cm'bt/puhlico/ oÔ á ôâre: bzlaz
hp6e êm:29/1?425 411:52:41 o§' ip:187 36'72'25

fal@ms@cEe ôís.br CREA-CE

529612404.

_ 6 {ssi^.türÀr
Oêclaro s€rom vêrdadêira§ as inioÍmaçóês aomâ

FRÂNCISCO GIORDÂNO IBIÀPINA ROORIGUES DE CARVALHO'CPF:

957.596.973.15

oo«ÍneÍto assinâ& el€ttoíÍGmeíte

toín .Íedgn.iaÉ de loSin e s€ír6

Êtallctsco GloRDAro lal^Plla RooRlGUÉs [r€ CAiV^LHO

o,r: Al12l2@511:32'.a7


